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Introdução/Objetivos 

Este texto decorre de uma pesquisa mais ampla que está sendo desenvolvida junto ao Centro de Estudos e Investigações em História da Educação (CEIHE) da FaE/UFPel e atualmente conta com o apoio do CNPq. 

O estudo se insere no campo de pesquisa em História da Educação. Neste, apresentaremos parte da pesquisa feita com o acervo de fotos do Instituto São Benedito, antes denominado Asilo de Órfãs São Benedito, fundado na cidade de Pelotas no dia 6 de fevereiro de 1901 e inaugurado oficialmente no dia 13 de maio do mesmo ano.
Metodologia

 Foram utilizados como fonte de pesquisa fotografias e alguns documentos escritos fornecidos pela própria Instituição. Na Bibliotheca Pública foram analisados os jornais Diário Popular (1946-1947) e A Opinião Pública (1946-1947).

Como fundamento teórico-metodológico, vem sendo utilizados os estudos de Burke (2004), Souza (2001), Barros (2005), dentre outros.
Resultados e Discussão

As fotografias do Instituto São Benedito, no tempo em que ainda era asilo, totalizam um acervo com aproximadamente 145 fotos, distribuídas em três álbuns, com algumas fotos soltas entre estes. As fotografias são todas em preto e branco, de vários tamanhos e grande parte (senão todas) foram registradas por fotógrafos profissionais e todas estão em ótimo estado de conservação.


A falta de datas e legendas tanto nos álbuns quanto no verso, nos impossibilita maiores análises, mas temos a hipótese de que os materiais analisados datam entre os anos de 1945 a 1950, por algumas estarem datadas no ano de 1947, por outras serem publicadas em jornais e por alguns momentos importantes na história da instituição ter sido registrada através de fotografias. A utilização de história oral para identificação das fotos será o próximo passo da pesquisa.


Os álbuns estão organizados conforme temas mais específicos, entre eles: membros da diretoria com ou sem as asiladas, espaço físico interno e externo do prédio, visita de autoridades, festividades e atividades pedagógicas da Instituição.


Segundo Burke (2004, p. 99) as “imagens são especialmente valiosas na reconstrução da cultura cotidiana de pessoas comuns” e o uso das fotografias do Asilo de Órfãs São Benedito nesta pesquisa, está sendo de extrema importância para a reconstituição do passado da instituição.


De acordo com Souza (2001, p. 79) “as fotografias escolares constituem um gênero de fotografias muito difundido, a partir do meio do século XX, combinado com outros gêneros como os retratos de família, as fotografias de paisagens urbanas, de arquiteturas e os cartões-postais”. Barros (2005) afirma que muitas vezes, as fotografias escolares eram produzidas com uma finalidade, para fazer parte de uma história oficial, para alguém, como os governos, mantenedoras, no caso do asilo, para parte da sociedade pelotense que é umas das principais mantenedoras da entidade.

Considerações Finais

As fotos do acervo são muitas e possibilitam várias interpretações, vários olhares. Elas nos passam todo tipo de mensagem, revelam como era o ensino naquela época além de como era feito o trabalho filantrópico com as órfãs da cidade. As fotografias carregam a história e a memória da instituição, por isso, a pesquisa requer mais tempo para maiores conclusões e coletas de dados do acervo de fotos do Instituto São Benedito.
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